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RESUMO

Este trabalho visa ao estudo de um processo d sustentabilidade dos fornecedores de uma madeireira no município de Campo Belo MG. Como as fornecedoras de madeiras viável de realizar seu desenvolvimento produtivo, mas sempre procurando caminhar em harmonia com a natureza, não deteriorando o meio ambiente e com metas para um futuro sustentável e maneira que não se extingue as fontes de produção. A escolha do tema não por ser atual, e pelo interesse que desperta, ou seja, as empresas estão buscando se diferenciarem das outras através de processos de sustentabilidade, com isso, é capaz de provocar opiniões e debates, pois a necessidade de ser sustentável cada vez mais vai aumentando para as organizações, pois os consumidores estão cada vez mais exigentes. O sistema de gestão ambiental (SGA) entra com um diferencial para as empresas que buscam certificações ambientais para gerar vantagem competitiva perante aos concorrentes.

Palavras Chaves: Sustentabilidade, Sistema de Gestão Ambiental, Certificações.

ABSTRACT

This study aims at a process d sustainability of suppliers of a timber in the municipality of Campo Belo MG. As the supply of wood to make viable its productive development, but always trying to walk in harmony with nature, not damaging the environment and goals for a sustainable future and a way that does not stop the sources of production. The choice of theme is not to be present, and the interest that it arouses, that is, companies are seeking to differentiate themselves from others through processes of sustainability, it is capable of provoking opinions and debates, as the need to be sustained each more increases to some organizations, as consumers are increasingly demanding. The environmental management system (EMS) comes with a differential for companies seeking environmental certification to generate competitive advantage before competitors.

Keywords: Sustainability, Environmental Management System, Certification. 
1  INTRODUÇÃO

No mundo globalizado a Sustentabilidade se torna um fator de diferenciação entre as empresas. As empresas buscam se diferenciar através de formas sustentáveis para a produção de seus produtos, e com isso gerando produtos com alta qualidade e sem a degradação do meio ambiente. 




















Sustentabilidade não é uma teoria econômica ou um tratado político. Sustentabilidade é uma filosofia de vida, pela qual, basicamente, devemos cuidar bem de nosso presente para que as gerações futuras tenham também a possibilidade de usufruir os avanços tecnológicos e das dádivas da natureza. É um modelo de atuação em que todos ganham: as pessoas, as empresas, a sociedade e o meio ambiente. É viver, se desenvolver e fazer negócios sem esquecer do meio ambiente e da melhoria dos padrões de vida de todas as pessoas.

É importante disseminar a sustentabilidade o mais rápido possível, propagando a sua onda amplamente. Quanto mais pessoas, empresas e instituições envolverem nessa jornada, melhores condições de vida conseguiremos no futuro. Mas, acima de tudo, é importante fazer a nossa parte. Cada um de nós. Se cada um fizer a sua parte, estará estimulando mais e mais ações e contribuindo para um mundo verdadeiramente melhor.

A Responsabilidade Socioambiental corresponde a um compromisso de empresas que atuam na vanguarda, atendendo à crescente conscientização da sociedade, principalmente nos mercados mais maduros.

Através de certificados como ISO 14000, 14001 as empresas estão ganhando mais visão perante o mercado e mais clientes estão fidelizando a sua marca. 

Com isso, a Bovespa denominou uma carteira para as empresas que estão em busca dos acionistas que procuram investir em empresas socialmente responsáveis, esta carteira considera que as empresas sustentáveis geram valor para o acionista no longo prazo, pois estão mais preparadas para enfrentar riscos econômicos, sociais e ambientais. O Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) foi criado pela Bovespa e tem por objetivo refletir o retorno de uma carteira composta por ações de empresas com reconhecido comprometimento com a responsabilidade social e a sustentabilidade empresarial, e também atuar como promotor das boas práticas no meio empresarial brasileiro.

Desta forma a finalidade do trabalho e verificar que as empresas que adotam a gestão ambiental nos seus processos estão cada vez mais se diferenciando e ganhando novos mercados.  Com isso será apresentado como e feito o processo de sustentabilidade dos fornecedores de uma Madeireira.

2 Objetivos

2.1  Geral:

Analisar o processo de sustentabilidade dos fornecedores de uma madeireira no município de Campo Belo.

2.2  Específicos:

· Conhecer o processo de sustentabilidade dos fornecedores da empresa em estudo;

· Analisar como funciona a Gestão Ambiental nas empresas fornecedoras;

· Mensurar as vantagens do Desenvolvimento Sustentável e Sustentabilidade;

· Conceituar os termos Sustentabilidade e Desenvolvimento Sustentável.
3 REFERENCIAL TEORÍCO

3.1 Desenvolvimento

O desenvolvimento é um processo dinâmico que busca sempre a melhoria, que implica uma mudança, uma evolução, crescimento e avanço para o seu desenvolvimento.

Segundo Pedagogia em Foco (2009:03):

Desenvolvimento é o processo que busca atingir formas de equilíbrio cada vez melhores ou, em outras palavras, é um processo de equilibração sucessiva que tende a uma forma final, ou seja, a aquisição do pensamento operatório formal. Pode-se dizer ainda que é a construção de estruturas ou estratégias de comportamento. Gira em torno da atividade do organismo que pode ser motora, verbal e mental. É a evolução do indivíduo.


Na atualidade existem vários tipos de desenvolvimento que fazem com que as empresas  busquem para obterem diferencial competitivo no mercado e para terem vantagem competitiva perante aos concorrentes.  

3.2 Desenvolvimento Sustentável

 

Garantir a sustentabilidade do meio ambiente é garantir, antes de qualquer coisa, que a fome, a pobreza e a miséria estarão afastadas definitivamente e, com isso, terminará a dura realidade que força as pessoas a praticar a exploração predatória dos recursos disponíveis em determinadas áreas. Pois só com uma situação de vida regular, os habitantes de uma determinada região poderão tornar-se permeáveis as novas idéias.


Segundo Mendes (2007:01) “Desenvolvimento Sustentável é atender às necessidades da atual geração, sem comprometer a capacidade das futuras gerações em prover suas próprias demandas”. Ainda de acordo com Mendes (2007) os recursos naturais são usados com respeito ao meio ambiente e ao próximo, como conseqüência conciliando a questão do meio ambiente e econômica.  
    
A primeira etapa para conquistar o desenvolvimento sustentável é reconhecer que os recursos naturais são finitos e podem acabar com o passar do tempo, com isso os bens naturais devem ser usados com muito critério e um planejamento bem apurado para que o mesmo não falte. A partir daí, traçar um novo modelo de desenvolvimento econômico para a humanidade.

Conforme Mendes (2007) desenvolvimento sustentável esta relacionada com a questão de qualidade e não quantidade. Muitas pessoas confundem desenvolvimento sustentável com crescimento econômico, devido ambos visarem a produção de determinados produtos, mais com uma grande diferença. A diferença mais notada e a que o desenvolvimento sustentável esta preocupada como a matéria prima a ser usada e extraída, já o crescimento econômico busca o desenvolvimento do país em vários setores de sua economia não importando de como a produção esta sendo executada.


Segundo Cabral (2009:02):

O desenvolvimento sustentável não deve ser visto como uma revolução, ou seja, uma medida brusca que exige rápida adaptação e sim uma medida evolutiva que progride de forma mais lenta a fim de integrar o progresso ao meio ambiente para que se consiga em parceria desenvolver sem degradar.


O desenvolvimento atual trouxe melhorias para a população, mais teve conseqüências inúmeras, são vários desequilíbrios ambientais como: o aquecimento global, o efeito estufa, o degelo das calotas polares, poluição, extinção de espécies da fauna e flora entre tantos outros. Conforme Cabral (2009) o desenvolvimento sustentável atua por meio de alguns aspectos dentre eles: preservar o meio ambiente para as próximas gerações, preservar os recursos naturais e criar um sistema social eficiente que não permite o mau envolvimento dos recursos naturais, dentre outros.


A empresa socialmente responsável tem o dever de proporcionar o debate e a participação do trabalhador no ambiente de trabalho buscando soluções sustentáveis para o desenvolvimento pessoal e social, pois as deficiências do sistema educacional do Estado são tão grandes que seriam necessárias muitas décadas para que uma revolução educacional pudesse trazer algum resultado palpável por esta via.

3.3 Gestão Ambiental

Gestão ambiental é um aspecto funcional da gestão de uma empresa, que desenvolve e implanta as políticas e estratégias ambientais. A Gestão Ambiental visa ordenar as atividades humanas para que estas originem o menor impacto possível sobre o meio. Esta organização vai desde a escolha das melhores técnicas até o cumprimento da legislação e a alocação correta de recursos humanos e financeiros. 
Para Meyer (2000), a gestão ambiental é apresentada da seguinte forma: 

· Objeto de manter o meio ambiente saudável (a medida do possível) para atender as necessidades humanas naturais, sem comprometer o atendimento das necessidades das gerações futuras;

· Meios de atuar sobre as modificações causadas no meio ambiente pelo uso e/ou descarte de bens e detritos gerados pelas atividades humanas, a partir de um plano de ação viável técnico e economicamente, com prioridades perfeitamente definidas;

· Instrumentos de monitoramentos, controles, taxações, imposições, subsídios, divulgação, obras e ações mitigadoras, além de treinamento e conscientização;

· Base de atuação de diagnósticos (cenários) ambientais da área de atuação, a partir de estudos e pesquisas dirigidos em busca de soluções para os problemas que forem detectados.

Quadro 1 – Visão geral da gestão ambiental

	GESTÃO AMBIENTAL

	Gestão de Processos
	Gestão de Resultados
	Gestão de Sustentabilidade
	Gestão do Plano Ambiental

	Exploração de recursos
	Emissões gasosas
	Qualidade do ar
	Princípios e compromissos

	Transformação de recursos
	Efluentes líquidos
	Qualidade da água
	Política ambiental

	Acondicionamento de recursos
	Resíduos sólidos
	Qualidade do solo
	Conformidade legal

	Transporte de recursos
	Particulados
	Abundância e diversidade da flora
	Objetivos e metas

	Aplicação e uso de recursos
	Odores
	Abundância e diversidade da fauna
	Programa ambiental

	Quadros de riscos

Ambientais
	Ruídos e vibrações
	Qualidade de vida do

ser humano
	Projetos ambientais

	Situações de emergência
	Iluminação
	Imagem institucional
	Ações corretivas e preventivas


Fonte: Macedo, R.K. 1994.



De acordo com Macedo (1994), se uma unidade produtiva, ao ser planejada, atender a todos os quesitos apresentados na tabela acima, através de ferramentas e procedimentos adequados, certamente ela atenderá a todas as requisições existentes relativas à qualidade ambiental. A gestão ambiental facilita o processo de gerenciamento, proporcionando vários benefícios às organizações. Segundo Cagnin (2000) enumera os benefícios da gestão ambiental, que estão discriminados abaixo:
Quadro 2: Benefícios da gestão ambiental

	BENEFÍCIOS ECONÔMICOS

	Economia de Custos

( Redução do consumo de água, energia e outros insumos.

( Reciclagem, venda e aproveitamento e resíduos, e diminuição de efluentes.

( Redução de multas e penalidades por poluição.

	Incremento de Receita

( Aumento da contribuição marginal de “produtos verdes”, que podem ser vendidos a preços mais altos.

( Aumento da participação no mercado, devido à inovação dos produtos e à menor concorrência.

( Linhas de novos produtos para novos mercados.

( Aumento da demanda para produtos que contribuam para a diminuição da poluição.

	BENEFÍCIOS ESTRATÉGICOS

	( Melhoria da imagem institucional.

( Renovação da carteira de produtos.

( Aumento da produtividade.

( Alto comprometimento do pessoal.

( Melhoria nas relações de trabalho.

( Melhoria da criatividade para novos desafios.

( Melhoria das relações com os órgãos governamentais, comunidade e grupos ambientalistas.

( Acesso assegurado ao mercado externo.

( Melhor adequação aos padrões ambientais.


Fonte: Cagnin, 1999.

Os dez passos necessários para a excelência ambiental segundo Donaire (1999) são os seguintes:

"1 - Desenvolva e publique uma política ambiental.

2 - Estabeleça metas e continue a avaliar os ganhos.

3 - Defina claramente as responsabilidades ambientais de cada uma das áreas e do pessoal administrativo (linha de assessoria).

4 - Divulgue interna e externamente a política, os objetivos e metas e as responsabilidades.

5 - Obtenha recursos adequados.

6 - Eduque e treine seu pessoal e informe os consumidores e a comunidade.

7 - Acompanhe a situação ambiental da empresa e faça auditorias e relatórios.

8 - Acompanhe a evolução da discussão sobre a questão ambiental.

9 - Contribua para os programas ambientais da comunidade e invista em pesquisa e desenvolvimento aplicados à área ambiental.

10 - Ajude a conciliar os diferentes interesses existentes entre todos os envolvidos: empresa, consumidores, comunidade, acionistas etc."

3.4 Sustentabilidade



Embora a sustentabilidade esteja na ordem do dia, as preocupações das corporações com os impactos de suas atividades são fato relativamente antigo. O desafio de hoje e muito mais complexo, tratando-se de pensar a sustentabilidade de uma forma ampla e sistêmica.

Segundo Wikipédia
(2009:01), “sustentabilidade é um conceito sistêmico; relacionado com a continuidade dos aspectos econômicos, sociais, culturais e ambientais da sociedade humana”.

Sustentabilidade não é uma teoria econômica ou um tratado político. Sustentabilidade é uma filosofia de vida, pela qual, basicamente, devemos cuidar bem de nosso presente para que a nossa geração futura tenha a possibilidade de usufruir dos avanços tecnológicos e das dádivas da natureza. É um modelo de atuação em que todos ganham: as pessoas, as empresas, a sociedade e o meio ambiente. 

De acordo com Abreu (2008:01):

Podemos dizer “na prática”, que esse conceito de sustentabilidade representa promover a exploração de áreas ou o uso de recursos planetários (naturais ou não) de forma a prejudicar o menos possível o equilíbrio entre o meio ambiente e as comunidades humanas e toda a biosfera que dele dependem para existir. Pode parecer um conceito difícil de ser implementado e, em muitos casos, economicamente inviável. No entanto, não é bem assim. Mesmo nas atividades humanas altamente impactantes no meio ambiente como a mineração; a extração vegetal, a agricultura em larga escala; a fabricação de papel e celulose e todas as outras; a aplicação de práticas sustentáveis nesses empreendimentos; revelou-se economicamente viável e em muitos deles trouxe um fôlego financeiro extra.

Ainda de acordo com Abreu (2008), estas idéias sobre projetos empresariais que visam atender aos parâmetros de sustentabilidade começaram a multiplicar-se e a espalhar-se por vários lugares antes degradados do planeta. As comunidades antes dos projetos que a sustentabilidade propunha, viviam sofrendo de varias doenças de todos os tipos, provocadas por indústrias poluidoras.

É possível notar que as lideranças estão cada vez mais conscientes das vantagens da construção coletiva quando o assunto é de grande relevância para o meio ambiente e para a sociedade.

Segundo Abreu (2008:01):

De uma forma simples, podemos afirmar que garantir a sustentabilidade de um projeto ou de uma região determinada; é dar garantias de que mesmo explorada essa área continuará a prover recursos e bem estar econômico e social para as comunidades que nela vivem por muitas e muitas gerações. Mantendo a força vital e a capacidade de regenerar-se mesmo diante da ação contínua e da presença atuante da mão humana.

Propõe-se a ser um meio de configurar a civilização e atividade humanas, de tal forma que a sociedade, seus membros e suas economias possam preencher suas necessidades e expressar seu maior potencial no presente, e ao mesmo tempo preservar a biodiversidade e os ecossistemas naturais, planejando e agindo de forma a atingir pró-eficiência na manutenção indefinida desses ideais.


Segundo Abreu (2008:01):

Para atribuir-se um controle maior e transformar essa preocupação num ponto de apoio ao marketing dessas empresas, a BOVESPA criou Há algum tempo um índice para medir o grau de sustentabilidade empresarial das empresas que têm ações na bolsa: O I.S.E. – Índice de Sustentabilidade Empresarial; que acabou se tornando um importante fator para despertar o interesse de investidores nas ações de empresas que possuem políticas claras de respeito à responsabilidade social de seus empreendimentos, produtos e serviços. As empresas que se interessam em adotar o índice devem responder a um questionário de aproximadamente cento e cinqüenta questões relacionadas ao meio ambiente, atuação social, governança e seu envolvimento com a causa do desenvolvimento sustentável. E já existem trinta e duas empresas vinculadas ao índice cujo escopo e alcance devem aumentar consideravelmente muito em breve.

A Gestão Empresarial Sustentável é um modelo que visa manter o crescimento das empresas levando em consideração as variáveis éticas, políticas, respeitando o meio ambiente, sem perder o foco financeiro dos negócios, agindo com pró-atividade e atuando de forma responsável. A Gestão Sustentável evita desperdícios de investimentos, recursos naturais e humanos, surgimento de passivos desnecessários para a sua sobrevivência, autuações e ações de responsabilidade, civil, administrativa e criminal. Com isso, direciona a Instituição para um futuro sólido, sem o risco do comprometimento da sua imagem e do negócio, com isso construindo uma imagem positiva da empresa no mercado. (WIKIDUCAÇÃO, 2009). 

3.5  Responsabilidade Sócio Ambiental


A espécie humana conseguiu, em poucos anos, colocar sob ameaça a dinâmica da vida no planeta, conduzindo inúmeras espécies à extinção e colocando outras tantas sob sério risco, com isso estamos vivendo em uma época singular da história da Terra. Não bastassem as questões ambientais, os principais modelos de desenvolvimento em que se baseiam as políticas das nações acabam por provocar concentração de renda e gritantes desigualdades sociais.
Segundo Wikipedia1 (2009:01) “a responsabilidade sócioambiental é um sistema de gestão adotado por empresas públicas e privadas e tem por objetivo providenciar a inclusão social (Responsabilidade Social) e o cuidado ou conservação ambiental (Responsabilidade Ambiental)”. Ainda de acordo Wikipedia1 (2009) as empresas de hoje estão investindo em responsabilidade sócioambiental como forma de motivar seus colaboradores e principalmente para diferenciar seus produtos perante aos concorrentes, com isso gerando preferência entre os consumidores por obter esse diferencial de não degradar o meio ambiente. Através das ações de responsabilidade sócioambiental as empresas estão investindo pesado na questão de marketing, mostrando que seus produtos possui uma diferenciação.

A idéia de responsabilidade social incorporada aos negócios é. portanto, relativamente recente. Com o surgimento de novas demandas e maior pressão por transparência nos negócios, empresas se vêem forçadas a adotar uma postura mais responsável em suas ações.

Conforme Eduardo (2007:01):

No mercado financeiro, essa postura vem modificando a própria visão do negócio, a exemplo da revisão de critérios para concessão de crédito que começam a incluir cláusulas sobre impactos e riscos socioambientais, além da criação de Fundos de Investimentos que privilegiam em sua carteira as ações de empresas que evidenciam práticas socioambientalmente responsáveis. A empresa socialmente responsável é aquela que possui a capacidade de ouvir os interesses das diferentes partes (acionistas, funcionários, prestadores de serviço, fornecedores, consumidores, comunidade, governo e meio-ambiente) e de conseguir incorporá-los no planejamento de suas atividades, buscando considerar as demandas de todos e não apenas dos acionistas ou proprietários.  

A Responsabilidade Socioambiental corresponde a um compromisso de empresas que atuam na vanguarda, atendendo à crescente conscientização da sociedade, principalmente nos mercados mais maduros. As empresas estão em busca das certificações como a ISO 14000 e 14001 dentre outras para se diferenciarem de seus concorrentes e obter vantagem competitiva, e tendo como conseqüência a preferência do consumidor pela marca da empresa, com isso gerando retornos para a organização e motivação para seus colaboradores aperfeiçoarem cada vez mais seus produtos e serviços.
3.6 Cadeia de Fornecedores

Qualquer organização que forneça bens e serviços. A utilização desses bens e serviços pode ocorrer em qualquer estágio de projeto, produção e utilização dos produtos. Assim, fornecedores podem incluir distribuidores, revendedores, prestadores de serviços terceirizados, transportadores, contratados e franquias, bem como os que suprem a organização com materiais e componentes. São também fornecedores os prestadores de serviços das áreas de saúde, treinamento e educação.

Segundo Ayers (2001:45) :

Cadeia de fornecimento é o grupo de fornecedores que supre as necessidades de uma empresa na criação e no desenvolvimento dos seus produtos. Pode ser entendido também como uma forma de colaboração entre fornecedores, varejistas e consumidores para a criação de valor. Cadeia de fornecimento pode ser definida como o ciclo da vida dos processos que compreendem os fluxos físicos, informativos, financeiros e de conhecimento, cujo objetivo é satisfazer os requisitos do consumidor final com produtos e serviços de vários fornecedores ligados. A cadeia de fornecimento, no entanto, não está limitada ao fluxo de produtos ou informações no sentido Fornecedor -> Cliente. Existe também um fluxo de informação, de reclamações e de produtos, entre outros, no sentido Cliente -> Fornecedor. 



Para a gestão da cadeia de fornecimento e usado o Supply Chain Management (SCM). Devido à competição no mercado global não ocorre entre empresas, mas entre cadeias de fornecimento. Através desse sistema, a gestão da logística e do fluxo de informações em toda a cadeia permite aos executivos avaliar, pontos fortes, e pontos fracos na sua cadeia de fornecimento, auxiliando a tomada de decisões que resultam na redução de custos, aumento da qualidade, entre outros, aumentando a competitividade do produto e/ou criando valor agregado e diferencial em relação à concorrência. 

Um bom gerenciamento da cadeia de suprimentos começa na avaliação dos gastos, no modelo atual de compras, na avaliação dos índices financeiros aplicados na renovação dos contratos por fornecedores e etc (Simchi-Levi, 2003), não basta colocar um software de administração da cadeia, se não alterar o modelo de gerenciamento. A idéia do Supply Chain é reduzir as atividades táticas, ampliando a ação estratégica. Esses resultados são obtidos à medida que a gestão da cadeia de fornecimento simplificar e acelerar as operações que estão relacionadas com a forma como os pedidos do cliente são processados pelo sistema, até serem atendidos, e também, com a forma das matérias-primas serem adquiridas, e entregues pelos processos de fabricação e distribuição.

Para Wikipedia (2009) um fornecedor deve ser escolhido através de variáveis como:

· Pontualidade nas entregas;

· Qualidade do produto;

· Preços competitivos;

· Antecedentes estáveis;

· Bons serviços prestados;

· Cumprimento de promessas e prazos;

· Apoio técnico;

· Informação no acompanhamento dos produtos.

Com isso é fundamental que as empresas se preocupem com a integração desses conjuntos de soluções de gestão, automatizadas através da tecnologia de informação, pois só assim será possível obter maior vantagem estratégica e competitiva.
3.7 Indústria Madeireira

A Indústria Madeireira é o setor da atividade industrial baseado no processamento da madeira, desde o plantio até a transformação em objetos de uso prático, passando pela extração, o corte, o armazenamento, o tratamento bioquímico e a modelagem para atender seus clientes. O produto final desta atividade pode ser a fabricação de móveis, material de construção através de vários produtos desde o começo da construção até o a fase de acabamento, obtenção de celulose para a fabricação do papel, entre outros derivados da madeira. 

Segundo Wikipedia (2009:01):

No Brasil, chama-se de "madeira de lei" a madeira que é plantada, cortada e processada dentro das normas da legislação ambiental, que prevê quais tipos de árvores podem ser industrializados e sob quais condições. O comércio e o uso de madeira que não seja "de lei", mesmo que o processador não tenha nada a ver com a extração, é irregular e pode ser considerado crime.
.


O crescimento da sensibilidade ecológica tem sido acompanhado por empresas com visão estratégicas diferentes, visando o equacionamento de ações que amenizarão os efeitos mais visíveis dos diversos tipos de poluição ambiental, protegendo a sociedade e seus interesses. O enfoque na gestão ambiental faz-se necessário em virtude do relacionamento do tema com o meio ambiente. Com isso surgem as certificações florestais que esta se tornando um fortíssimo instrumento do mercado mundial de madeiras. 


De acordo com Ambiente Brasil (2009) fatores que fazem com que as empresas busquem as certificações:

· Credibilidade da Empresa com consumidores e demais instituições/entidades relacionadas aos aspectos sociais e econômicos. 

· Atendimento às novas exigências de mercado. A exigência começou a ser sentida pelos produtores de madeira em 1998. Nesse ano, a demanda de madeira certificada no mundo foi prevista em 9 milhões de metros cúbicos, mas não houve oferta suficiente para atendê-la. Atualmente os mercados se movimentam em busca de madeira certificada e a ampliação da rede de comércio certificado é uma realidade.

· Acesso a novos mercados. Observa-se que hoje já existem empreendimentos que têm como única finalidade à venda de matéria prima certificada para as indústrias do setor de madeiras. 

· Diferenciação do produto, pela sua valorização no mercado. 
4  METODOLOGIA
4.1 Local de Estudo

A empresa estudada é uma empresa madeireira, localizada em Campo Belo, Centro-Oeste de Minas Gerais. Esta presente desde 2005, servindo madeiras dos mais variados tipos, empregando atualmente treze funcionários e com mais de três mil clientes cadastrado em seu sistema.

4.2 Tipo de Pesquisa



No estudo será utilizado o tipo de pesquisa qualitativa exploratória. Segundo Schultz et all(2001:17): “ a pesquisa qualitativa e exploratória é realizada quando as informações necessárias são direcionais ou diagnósticos. Geralmente essa pesquisa é feita com grupos bem reduzidos de pessoas, e a amostragem é realizada em termos de quota ou disponibilidade.



Segundo Gil (2008:43)

As pesquisas exploratórias visam proporcionar uma visão geral de um determinado fato, do tipo aproximativo, dessa forma este tipo de estudo visa proporcionar um maior conhecimento para o pesquisador acerca do assunto, a fim de que esse possa formular problemas mais precisos ou criar hipóteses que possam ser pesquisadas por estudos posteriores. 


4.3 Coleta e Análise de dados



Para a coleta de dados será utilizado um questionário aberto.



Segundo Boni e Quaresma (2005:75):

O pesquisador deve seguir um conjunto de questões previamente definidas, mas ele o faz em um contexto muito semelhante ao de uma conversa informal. O entrevistador deve ficar atento para dirigir, no momento que achar oportuno, a discussão para o assunto que o interessa fazendo perguntas adicionais para elucidar questões que não ficaram claras ou ajudar a recompor o contexto da entrevista, caso o importante tenha “fugido” ao tema ou tenha dificuldade com ele. Esse tipo de questionário é muito utilizado quando se deseja delimitar o volume das informações, obtendo assim um direcionamento maior para o tema, intervindo a fim de que os objetivos sejam alcançados.

4.4 Seleção de Entrevistados


A madeireira possui diversos fornecedores espalhados por todo Brasil. Para a realização da pesquisa serão entrevistados 2 fornecedores. O critério adotado para a escolha dos fornecedores foi à facilidade de contato com os mesmos, além de obter informações seguras e confiáveis. Com essas informações os processos de sustentabilidade e extração das madeiras são realizados serão demonstrados. 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES



Este capítulo tem como objetivo apresentar e analisar os dados obtidos através da pesquisa realizada, com a qual chegamos aos seguintes resultados: Para a realização dos resultados foram utilizados dois códigos. Para a primeira empresa foi usado M.S.J e para a segunda foi adotado M.N 
5.1 Processo de Sustentabilidade

A sustentabilidade não pode ser vista como meta, mas como meio diferenciado de pensar e conduzir os processos, de modo a valorizar o foco do negócio em esferas antes desconsideradas ou desvalorizadas, como ambientais e sociais. Propõe-se a ser um meio de configurar a civilização e atividade humanas, de tal forma que a sociedade, os seus membros e as suas economias possam preencher as suas necessidades e expressar o seu maior potencial no presente, e ao mesmo tempo preservar a biodiversidade e os ecossistemas naturais, planejando e agindo de forma a atingir pró-eficiência na manutenção indefinida desses ideais. No mundo Globalizado e essencial as empresas se diferenciarem das outras, e uma das maneiras e o processo de sustentabilidade. Quanto a essa questão , foi perguntado aos entrevistados se existe um processo de sustentabilidade na empresa.
Sustentabilidade é o desenvolvimento capaz de suprir a inópia da geração atual, sem comprometer as necessidades das futuras gerações. É pensando nisto que a empresa atua de maneira a cumprir com a sua parte, a fim de garantir qualidade de vida a curta e médio e longo prazo.

Madeira é um material orgânico inofensivo que se não for cuidado, diminuirá, causando grandes e ineparavéis danos à vida. A vida deve ser continuada, e as corporações devem fazer sua parte.









(M.S.J)

Para a M.N foi adotada o processo de sustentabilidade para a empresa tenha mais segurança quanto as crises econômicas e criar resistências para enfrentar as crises, com isso este processo se torna essencial para que a organização manter-se no mercado.

É preciso entender que a empresa, ao adotar a sustentabilidade, passa a se deslocar por um universo ampliado que exige novas habilidades e novos conhecimentos.

5.2 Etapas do Processo de Sustentabilidade

O futuro parece estranho para nós. Ele e diferente do passado, sobretudo porque o planeta Terra será a unidade relevante com que desenharmos e mediremos o futuro a partir daí. Para o processo de sustentabilidade obter sucesso é necessário que as etapas que sucedem o processo sejam realizadas minuciosamente. Com isso, foi perguntado aos entrevistados: Descreva as etapas do processo de sustentabilidade.

A exploração da madeira, objeto de nossa atividade, é realizada em áreas de manejo. Onde ocorre a exploração das espécies que precisam ser erradicadas da natureza (Pinnus), para dar espaço a outras nativas e até ameaçadas de extinção, e feito um tratamento preliminar no solo para diagnosticar suas carências. E em seguidas a imediata substituição da espécie por outras cultiváveis. Há casos em que, o corte da madeira se dá em caráter seletivo, ou seja, alguns exemplares são preservados para a continuidade do ecossistema. Somente são devastadas as espécies comercializáveis, preservando as espécies nativas, fazendo com que a floresta mantenha seu potencial de flora e faunas intactas.(M.S.J)



A M.N segue o seguinte lema “Investir agora para obter sucesso no futuro, mantendo seus funcionários qualificados”.



As empresas estão se adequando de modo a preservar as espécies nativas, comercializando somente as que não estão em extinção. Com isso elas devastam para plantarem as espécies que estão em extinção. Através dessas ações as espécies que estão em extinção estão sendo plantadas, para que no futuro possamos ter árvores desta espécie que estava quase extinta.

5.3 Dificuldades na Implantação do Processo de Sustentabilidade



As empresas não entendem, por exemplo, que podem realmente crescer e fazer dinheiro por serem sustentáveis, além de protegerem a sua reputação. Além disso, as pessoas não enxergam o valor do tema para negócio.Qualquer processo que uma empresa queira implantar vai gerar uma certa dificuldade no início, no processo de sustentabilidade pode ocorrer algumas dificuldades. Diante disso, foi perguntando aos entrevistados se houve dificuldade no processo de implantação.

As dificuldades decorrentes dessa ação ser exclusivamente de aspecto financeiro, pois os custos de manejo são altos e demandam conhecimento específico, que são conseguidos através de engenheiros ambientais, que são responsáveis pelo processo. Porém esse gargalo se anula à medida que se conquista credibilidade diante dos órgãos públicos competentes e se ganha competitividade no ramo que se atua.(M.S.J)



Para a M.N o processo e muito longo. Para a empresa obter resultados e demandado muito tempo, para isso e necessário ter parcerias com fornecedores, clientes e consumidores finais, porque a matéria-prima leva em torno de 30anos para pode ser retirada e preparada para o consumo.



As empresas não compreendem exatamente essa idéia, pois acha equivocadamente que se trata de filantropia ou uma estratégia de relações públicas. As organizações na ânsia do lucro imediato, elas acabam não conseguindo enxergar o que podem ganhar no longo prazo.

5.4 Conscientização dos Funcionários quanto o processo de Sustentabilidade



Talvez esteja ai a característica incômoda, até certo ponto, da sustentabilidade. Para ser real e efetiva, é preciso que seja transformadora de mentalidades, que entre no campo das afinidades eletivas das cabeças dirigentes. Caso contrário ficará no discurso e será apenas tema de palestra durante algum tempo. Para qualquer processo der certo, os colaboradores devem estar conscientes e ligado no mesmo objetivo proposto pelo processo. De acordo com isso, foi perguntado aos entrevistados se há uma conscientização dos colaboradores para as ações de sustentabilidade.

Ainda há mito trabalho a se fazer no tocante à “pessoas”. As organizações exercem um perfil de maior comprometimento com o meio ambiente, até porque lhes é conveniente, pois ser socialmente responsável, aplicar ações de sustentabilidade lhes traz prestigio social e acaba valendo como estratégia de Marketing.

Já os funcionários, como patê da empresa, seguem as regras, mas como cidadãos, nem sempre conhecem a importância de preservar, reciclar, evitar sacolinhas praticas, por exemplo. Com relação a isso, ainda se tem um árduo trabalho de conscientização por parte das autoridades governamentais, ONG’S e outros órgãos de ação e cidadania.(M.S.J)



Para a M.N o funcionário tem pelo conhecimento do processo de sustentabilidade, eles sabem que tem uma linha de produção e que precisam manter a qualidade do produto.



Ainda que fora de sua zona de conforto, pode-se antecipar que a geração de valor daí proveniente será fruto de um esforço coletivo e consensual diante dos desafios atuais e futuros no horizonte corporativo.

5.5 Benefícios ao implantar o processo de Sustentabilidade

As empresas conseguiram identificar pontos de convergência entre suas estratégias de negócios e os interesses da sociedade, gerando lucro como bem-estar social.Todo processo tem benefícios ao se adotar, o processo de sustentabilidade possuem diversos benefícios para a empresa. Quanto a isso, foi perguntado aos entrevistados se o processo de sustentabilidade traz benefícios para a empresa.

Obviamente os benefícios são obtidos pela empresa e pela sociedade como um todo. A partir do momento em que os cidadãos, as organizações públicas ou privadas,o Estado e todos os formadores de opiniões tiveram plena consciência de sua responsabilidade para com o meio ambiente, bem como a vida de futura gerações, os conceitos serão mudados, os valores revistos, esse terá uma sociedade verdadeiramente comprometida como o mundo ao seu redor.(M.S.J)



Para a Madeireira Nedri muito são os benefícios. Com isso pode planejar o futuro sem que falte matéria-prima para ser explorada e comercializada.



A empresa que não compreender isso, tratando o tema como um risco a ser evitado, desperdiçara importantes oportunidades de inovação e de competitividade.

5.6 Sistema de Gestão Ambiental

O sistema de gestão ambiental é um processo voltado a resolver, mitigar ou prevenir os problemas de caráter ambiental, como o objetivo de desenvolvimento sustentável. Atualmente, as empresas que oferecem mais informações sobre seu desempenho ambiental melhoram as relações com acionistas, fornecedores e consumidores, e isso representa uma vantagem de mercado. A gestão ambiental torna-se necessário para que as empresas administrem melhor seus recursos. Com isso, foi perguntado aos entrevistados se a empresa utiliza algum sistema de gestão ambiental.

A gestão ambiental torna-se mais presente nas empresas, seja por exigência dos clientes ou pela obrigatoriedade da legislação. As empresas possuem responsabilidade pelos recursos disponibilizados pela natureza. A entidade interage com o meio ambiente e torna-se necessário por parte da empresa a manutenção do mesmo.(M.N)

Para a M.S.J é utilizada a premissa de que o homem deve interagir responsavelmente com o meio ambiente.



Ter cuidado com o meio ambiente não é apenas sinônimo de despesa, pois o gerenciamento ambiental também pode significar economia de insumos, maior valor agregado ao produto, novas oportunidades de negócios e boa reputação para as empresas identificadas como ecologicamente corretas.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Vive-se hoje sobre o fio da navalha em relação às questões ambientais. Nosso planeta dá sinais claros de que não suporta mais o ritmo de consumo que é imprimido nos dias atuais. A poluição da terra; da água e do ar; chegaram a níveis tão altos que em alguns países certas regiões chegam ater níveis de poluentes que provocam deformidades e problemas gravíssimos de saúde para os habitantes locais. 















Como se vive numa “bolha de vida” e tudo o que se faz aqui reflete obrigatoriamente em toda parte, a sucessão de ocorrências catastróficas ligadas ao clima e ao meio ambiente, constantemente atacados pelo nosso modo de vida; acabaram forçando a humanidade a repensar sua forma de se relacionar com o planeta. Isso ajudou muito a criar e a fomentar uma consciência planetária de que algo deve mudar. 












Da mesma forma, essa massa cada consumidora, cada vez mais, representa uma pressão constante sobre as empresas e suas práticas de produção e de prestação de serviços. Isso é muito positivo, pois cria nas empresas a necessidade de adaptarem seus procedimentos ou de mudarem sua forma de agir de forma drástica e rápida; sob pena de verem suas vendas (e seus lucros) caírem vertiginosamente de forma perigosa e arriscada. Esse “novo comportamento” acabou recebendo o nome de sustentabilidade empresarial. Desta forma, as empresas acabaram definindo um conjunto de práticas que procuram demonstrar o seu respeito e a sua preocupação com as condições do ambiente e da sociedade em que estão inseridas ou aonde atuam. 



Para atribuir-se um controle maior e transformar essa preocupação num ponto de apoio ao marketing dessas empresas, a BOVESPA criou Há algum tempo um índice para medir o grau de sustentabilidade empresarial das empresas que têm ações na bolsa: O I.S.E. – Índice de Sustentabilidade Empresarial; que acabou se tornando um importante fator para despertar o interesse de investidores nas ações de empresas que possuem políticas claras de respeito à responsabilidade social de seus empreendimentos, produtos e serviços. As empresas que se interessam em adotar o índice devem responder a um questionário de aproximadamente cento e cinqüenta questões relacionadas ao meio ambiente, atuação social, governança e seu envolvimento com a causa do desenvolvimento sustentável. E já existem trinta e duas empresas vinculadas ao índice cujo escopo e alcance devem aumentar consideravelmente muito em breve. 

Infelizmente, deve-se reconhecer que a sustentabilidade empresarial ainda não é um tema central em muitas empresas. Principalmente em países como o nosso e nos países ricos, muitas corporações associam a idéia da sustentabilidade empresarial a um aumento nos custos de operação e nos preços de venda; o que provocaria um risco aos seus produtos e a sua penetração no mercado consumidor. No entanto, aos poucos, essa visão vai sendo revertida pela conscientização cada vez maior dos consumidores e a real pressão que esses grupos vêm fazendo sobre o mercado e, conseqüentemente, sobre as empresas. 








Cabe aos consumidores atentos, elevar o nível de pressão sobre essas empresas teimosas e deixar bem claro que; ou elas mudam sua forma de agir e controlam seus procedimentos produtivos e agem de forma mais sustentável, ou seus produtos acabarão sendo deixados de lado e elas perderão o mercado. 













Mas, para que a sustentabilidade empresarial seja uma realidade em todo mundo, os consumidores devem se unir e promover uma grande onda de esclarecimento e de cobrança consciente. Devem fazer os empresários entenderem que chegou o fim do “lucro pelo lucro” e que, agora, pensar com responsabilidade e cuidar do mundo que nos cerca é crucial para nossa própria sobrevivência.


















Para entrevistar os fornecedores houveram certas dificuldades, pois além de estarem longe da madeireira, os mesmos tem receio de dar determinadas informações sobre o assunto. As empresas desse porte são muito visada pelo governo, pois as leis ambientais são muito rigorosa em relação a empresa madeireira. A distância também foi outro fator percebido na pesquisa, pois a maioria dos fornecedores encontram-se fora do estado, com isso gerando certa dificuldade para a obtenção das informações. 
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